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 Parasha/Porção קְרׇא  Vayikra (E Chamou) - Vayikra/Levítico 1:1 – 5:26(6:7) וַיִּ

           Haftarah/Conclusão: Yeshayahu/Isaías 43:21 – 44:23 

 

Apresentação  

 

- O livro de Vayikra (e chamou) é o terceiro dos cinco livros de Mosheh que compõe a Torah, e por 

sua posição central (Bereshit, Shemot, Vayikra, Bamidbar, Devarim) constitui o cerne da Torah. 

 

- Estudar o livro de Vayikra não é uma coisa simples e fácil, pois ele se fundamenta em um 

complexo de regras e ordenanças difíceis de serem compreendidas. No entanto o princípio de todas 

essas ordenanças tem como propósito instrução para vida, bênçãos. 

 

- Durante toda a leitura do livro de Vayikra seremos desafiados, devido sua complexidade, o Talmud 

compara o estudo de Vayikra a matar um leão, por tratar-se do livro mais difícil da Torah. No 

entanto é extremamente importante para nós/Kahal compreendermos os princípios que há no livro de 

Vayikra e o propósito deste livro estar no Canon bíblico. Pois é no livro de Vayikra que vemos 

conceitos essenciais para nossa fé como; sacrifício, sangue, remissão. E por meio da compreensão 

desses conceitos que conseguiremos “enxergar” a plenitude da obra realizada Yahushua Hamashiach. 

 

- Que o Eterno nos abençoe nessa jornada, e que possamos ser edificados e abençoados com a leitura 

deste livro.  

 

 Korban, uma aproximação que transforma – Vayikra/Levítico 1:1-2 

- O tema básico da primeira porção diz respeito aos korbanot (sacrifícios, oferendas), o Altíssimo 

chama Mosheh para lhe explicar sobre as ofertas (cereais) e sacrifícios (animais). São apresentados 

vários tipos de sacrifícios, para situações distintas, e a ideia de apresentar os korbanot é simples; mata-

se um animal e segue todo cerimonial estabelecido, no entanto o seu conceito é extremamente 

profundo, pois: 

 

Como o abate de um animal, muda ou atinge a espiritualidade de alguém? E se essas coisas 

prefiguram parte da obra do Mashiach, como o “abate do Mashiach”, o Cordeiro do Altíssimo, 

atinge a espiritualidade de alguém? 

 

“Portanto, se o sangue de bodes e de touros e as cinzas de uma novilha 

espalhadas sobre os que estão cerimonialmente impuros os santifica, de 

forma que se tornam exteriormente puros, quanto mais o sangue do 

Messias, que mediante o Espírito eterno se ofereceu de forma 

imaculada a Elohim, purificará completamente a nossa consciência 

de comportamentos que conduzem à morte, para que sirvamos 

ao Elohim vivo!”Ivrim/Hebreu 9:13-14 

 

O que o korban realizado pelo Mashiach Yahushua nos ensina, e como ele afeta e impacta a nossa 

espiritualidade? 

 

 



Duas abordagens sobre este tema que se complementam:  

 

1) Impactar a pessoa - Pelo processo dramático de tomar a vida de um animal, animal este que tem 

um nível de consciência (alma), a ideia conceitual por trás de se apresentar korban/sacrifício era 

ressaltar o poder negativo do pecado, que para ser expiado precisaria de sangue, vida. O animal, 

um ser inocente, era morto no lugar do pecador, para se fazer expiação por ele. 

 

- O sistema de sacrifício fazia o ofertante perceber que o pecado o separava do Altíssimo, e a 

pena para o pecado é a morte. Mas reconhecia a misericórdia do Altíssimo ao realizar o 

sacrifício aceito pelo Altíssimo como expiação por sua vida. 

 

- Somos impactados (atingidos por uma comoção muito forte), pelo sacrifício realizado pelo 

Mashiach, que tomou sobre si os nossos pecados, sofrendo em nosso lugar: 

 

“Mas, de fato, ele foi transpassado por causa das nossas próprias culpas 

e transgressões, foi esmagado por conta das nossas iniquidades; o 

castigo que nos propiciou a paz caiu todo sobre ele, e mediante suas 

feridas fomos curados.” Yeshayahu/Isaías 53:5   

 

2) Aproxima a pessoa – Ao mesmo tempo em que o korban impactava a pessoa a fazendo perceber a 

gravidade do pecado, ele também proporcionava a oportunidade de uma aproximação ao Eterno. 

Tendo em vista que o pecado cria um distanciamento do Eterno, o korban aproxima a pessoa ao 

Altíssimo.    

 

-Desenvolver o relacionamento, a unidade por meio da “aproximação” é uma natureza especifica do 

Korban, uma anulação do “eu” em uma entrega ao Eterno. 

 

- A obra realizada pelo Mashiach não se restringe unicamente a perdão dos pecados, mas também a 

ação de nos aproximar ao Eterno: 

 

“Então Yahushua exclamou, uma vez mais, em alta voz e entregou o 

espírito. No mesmo instante, o véu do santuário rasgou-se em duas 

partes, de alto a baixo. A terra estremeceu, e fenderam-se as rochas.” 

Matityahu/Mateus 27:50-51    

 

- Aproximados ao Altíssimo, nos encontramos em Sua presença, somos instruídos por sua Palavra, 

transformados em nosso intimo de todo e qualquer comportamento que conduz a morte. 

 

 Concluindo  

 

- Através do ensino de korban (sacrifícios) de animais, e sua relação profética com a obra realizada 

pelo Mashich, que é o Cordeiro que tira o pecado do mundo (Yochanan/João 1:29), compreendemos 

como se dá o desenvolvimento da espiritualidade; perdão e aproximação. 

 

- Somos impactados (atingidos por uma comoção muito forte), pelo sacrifício realizado pelo 

Mashiach, que tomou sobre si os nossos pecados, sofrendo em nosso lugar, concedendo o perdão 

e desenvolvemos por meio da aproximação que o sacrifício do Mashiach proporciona um 

relacionamento com o Eterno, consagrando nossas vidas a Ele.  



 

“Eu os exorto, portanto, irmãos, tendo em vista a misericórdia de 

Elohim, que se ofereçam em sacrifício vivo e separado para Elohim. 

Isso irá agradá-lo, pois é a “adoração do templo” lógica de vocês.” 

Romanos 12:1   

 

 


